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RESUMO 
Objetivo: Avaliar possíveis alterações na força e função de indivíduos vítimas de queimaduras com 
acometimento de membros superiores. Material e Métodos: Estudo transversal, em vítimas de 
queimaduras, maiores de 18 anos, com cicatrizes em membros superiores, tendo o membro 
contralateral como controle, entre junho e agosto de 2019. Aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa 
nº 3327638. Na coleta de dados deste estudo foram utilizados o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, ficha de avaliação, dinamômetro digital (Lafayette), QuickDASH e Escala visual 
analógica (EVA). Resultados: Foram selecionadas 10 participantes, com média de 48,28 anos de 
idade (DP: 14,42), predomínio de mulheres (80%). As áreas mais atingidas foram braço e antebraço 
(80%), predomínio de destros (80%). A média de tempo pós-operatório foi de 11,83 meses (DP: 7,35), 
tratamento fisioterapêutico em média por 7,88 meses (DP: 4,16), com queixas de dor (80%) e prurido 
(50%). Na EVA a média referente a dor foi de 3,5 (DP: 3,71). Na avaliação da força muscular 
(dinamômetro), foi observada uma diferença significativa para flexão de cotovelo (p= 0,038), extensão 
de cotovelo (p= 0,031) e abdução de ombro (p= 0,024), quando comparado o membro superior 
queimado com o lado contralateral, não acometido. No QuickDASH a média das notas foi de 35,68 
(DP: 23,17), boa funcionalidade. Considerações finais: Indivíduos vítimas de queimaduras com 
acometimento unilateral de membros superiores, mesmo em uma fase tardia, apresentam alterações 
na força muscular em movimentos específicos quando comparados ao membro não acometido, após 
avaliação com dinamômetro digital, porém sua função foi classificada como boa, com a utilização do 
questionário QuickDASH.  
  
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Dinamômetro de força muscular. Queimadura. Membro superior. 
Fisioterapia.  
 

 
ABSTRACT 
Objective: to evaluate possible changes in strength and function in selected burns with involvement of 
upper limbs. Material and Methods: Cross-sectional study on death from burns, over 18 years old, 
with scars on the upper limbs, with the contralateral limb as control, between June and August 2019. 
Approval by the Ethics and Research Committee No. 3327638. In the collection of data from this study 
were used the Informed Consent Form, evaluation form, digital dynamometer (Lafayette), QuickDASH 
and visual analogue scale (VAS). Results: 10 participants were selected, with a mean age of 48.28
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years (SD: 14.42), with a predominance of women (80%). The most affected areas were the arm and 
forearm (80%), with a predominance of right-handers (80%). The mean postoperative time was 11.83 
months (SD: 7.35), physical therapy treatment on average for 7.88 months (SD: 4.16), with complaints 
of pain (80%) and itching (50 %). In VAS, the mean for pain was 3.5 (SD: 3.71). In the assessment of 
muscle strength (dynamometer), a reduced difference was observed for elbow flexion (p = 0.038), 
elbow extension (p = 0.031) and shoulder abduction (p = 0.024), when comparing the burned upper 
limb with the contralateral side, not affected. In QuickDASH the average of grades was 35.68 (SD: 
23.17), good functionality. Final considerations: Kill individuals from burns with unilateral 
involvement of the upper limbs, even at a late stage, show changes in muscle strength in specific 
movements when compared to the unaffected limb, after evaluation with a digital dynamometer, but its 
function was considered good, with the use of the QuickDASH questionnaire. 
 
KEYWORDS: Evaluation. Muscle strength dynamometer. Burn. Upper Limbs. Physiotherapy. 
 

INTRODUÇÃO 
 

As queimaduras vêm sendo um grande problema de saúde pública, não só quanto à 

gravidade de suas lesões e ao grande número de complicações, mas também quanto às sequelas 

relevantes que marcam o paciente queimado (LIMA JÚNIOR; SERRA, 2004). As causas mais 

frequentes das queimaduras são a chama de fogo, escaldadura com água fervente ou outros líquidos 

quentes e o contato com objetos aquecidos e menos comuns são as queimaduras provocadas por 

choque elétrico (VALE, 2005). 

A lesão por queimadura ocorre pela destruição da integridade capilar e vascular, e o 

comprometimento do tecido vai depender da intensidade da exposição térmica, das características da 

área queimada e das reações locais e sistêmicas (HELM; FISHER; CROMES JUNIOR, 2002). 

As queimaduras são classificadas de acordo com a extensão e a profundidade da lesão 

(RIVITTI, 2018). Queimaduras de primeiro grau duram em torno de 48 a 72 horas, sem 

comprometimento hemodinâmico, com lesão apenas da epiderme, apresentando vermelhidão local, 

ardência, inchaço e calor na região. A queimadura de segundo grau, atinge a epiderme e o terço 

superior da derme, evoluindo com a formação de bolhas dolorosas e sua resolução se dá em torno de 

14 dias. Já a queimadura de terceiro grau, acomete todas as camadas da pele e, em muitos casos, 

tecidos como subcutâneo, músculos e ossos (Figura 1A e 1B). Apresentam um aspecto 

esbranquiçado ou marmóreo com redução da elasticidade tecidual, se tornando assim rígida e pode 

apresentar por transparência, vasos sanguíneos trombosados, com necessidade de enxertia de pele 

e evolução de possíveis sequelas (LIMA JÚNIOR; SERRA, 2004).  

As alterações fisiopatológicas decorrentes das queimaduras profundas são inicialmente 

sistêmicas. A instabilidade hemodinâmica que é desencadeada pela perda da integridade capilar, 

promove o deslocamento de líquidos do espaço intravascular para o espaço intersticial. Devido à má 

distribuição de líquidos, resultante da perda capilar, o paciente apresentará edema sistêmico maciço, 

principalmente nas 24 horas após a lesão, estando totalmente resolvido em 7 a 10 dias após a 

queimadura, por meio de reposição volêmica adequada (CANELA et al., 2011).  
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Figura 1. Queimadura com acometimento de membro superior, braço e antebraço (A) e palma 
da mão (B). 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
 

Queimaduras graves geralmente são seguidas por uma resposta hipermetabólica 

caracterizada por aumento da temperatura corporal, aumento do consumo de glicose e oxigênio, 

aumento da formação de CO2, glicogenólise, lipólise e proteólise. O queimado tem seu metabolismo 

aumentado, assim como, catabolismo exagerado de proteína e excreção aumentada de nitrogênio 

urinário, ocorrendo, também, perda de proteínas pelo exsudato das feridas. Pacientes queimados são 

extremamente suscetíveis a infecções, o que acentua a necessidade de energia e proteína, já que 

após a queimadura, a proteína é catabolizada, o que leva a uma perda de massa corporal magra 

(Figura 2), ou seja, perda de massa muscular (LIMA; LIMA VERDE; LIMA FILHO, 2006; VINHA; 

CUNHA, 2007). 

 

Figura 2. Emagrecimento evidente de paciente queimado demonstrado no momento da 
admissão hospitalar (A) e após 14 dias (B). 

 

Fonte: VINHA; CUNHA, 2007. 

 

Desta forma, o indivíduo vítima de queimaduras, pode apresentar diversas sequelas como 

redução da função muscular, alterações de sensibilidade local, dor, preocupação estética, problemas 

emocionais e de retorno às atividades de vida diárias (RYAN et al., 2015).  

1A 1B 
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A diminuição da função muscular é um comprometimento significativo em pacientes 

queimados, e, para avaliar esta função, a utilização do dinamômetro isométrico portátil manual é 

indicado, já que o mesmo avalia força muscular de maneira confiável, com vantagens de menor 

custo, maior eficiência de tempo, maior portabilidade e facilidade de uso (ROMERO-FRANCO et al., 

2019). 

Para avaliação de incapacidades de membros superiores existem questionários específicos, 

dentre eles uma versão mais simplificada do Disabilities of the Arm, Shoulder and Hand (DASH), o 

QuickDASH, que demonstrou validade, confiabilidade e sensibilidade, detectando mudanças na 

função do membro superior (ATROSHI et al., 2000; BEATON; WRIGHT; KATZ, 2005; 

GUIMMESSON; WARD; ATROSHI, 2006). Esse questionário é composto por onze itens abordando 

sintomas e habilidades da vida diária em pessoas com distúrbios envolvendo o membro superior, 

possuindo como vantagem a mesma qualidade de informação com menos itens, facilitando sua 

aplicação (BEATON; WRIGHT; KATZ, 2005), tendo sido traduzido e validado para língua portuguesa 

por Bená (2015). 

As escalas visuais analógicas (EVA) para avaliar intensidade da dor são instrumentos de 

medida psicométricos projetados para documentar as características da gravidade dos sintomas 

relacionados à doença em pacientes e usadas para obter uma classificação rápida da gravidade dos 

sintomas e controle da doença. A EVA também pode ser usada na rotina do paciente e para 

monitorar o curso de uma doença crônica (KLIMEK et al., 2017). 

Dessa forma, a avaliação de vítima de queimaduras com o uso de equipamentos e escalas 

validadas e confiáveis se mostra necessária para mensuração das possíveis alterações e sequelas, 

podendo direcionar seu processo de reabilitação. 

Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar possíveis alterações na força e função de 

indivíduos vítimas de queimaduras com acometimento de membros superiores, utilizando 

dinamômetro isométrico portátil digital e a escala QuickDASH.  

 
 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa, realizado no período de 

junho a agosto de 2019, no qual foram convidados a participar do estudo voluntários com idade 

superior a 18 anos, frequentadores da Clínica de Fisioterapia Barão de Mauá, com a autorização da 

diretora clínica responsável, Ft. Cristiane Bernadochi D’Orsi. 

Os participantes estavam de acordo em participar do estudo mediante a assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O estudo foi encaminhado ao Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro Universitário Barão de Mauá de Ribeirão Preto e aprovado com o número de 

protocolo 3327638.  

Os critérios de inclusão do estudo foram indivíduos com idade maior de 18 anos, com 

cicatrizes decorrentes de queimadura de diferentes graus e acometimento de membro superior, tendo 

o membro superior contralateral como controle (não queimado). 

http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
http://www.eeffto.ufmg.br/eeffto/DATA/defesas/20150825160626.pdf
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Foram excluídos deste estudo voluntários com doenças, deformidades, complicações e/ou 

limitações (físicas, pessoais, sociais), que pudessem interferir na avaliação, coleta de dados e 

procedimentos, além da recusa de assinar o TCLE.  

Inicialmente, foi realizado um contato por telefone com os pacientes que se encaixavam nos 

critérios de inclusão e convite formal para participação do estudo. Todos os participantes do estudo 

tiveram esclarecimento sobre as avaliações e após a concordância e assinatura do TCLE, os 

pacientes foram submetidos a uma avaliação na Clínica de Fisioterapia Barão de Mauá, em uma 

única sessão, sendo realizada avaliação no membro superior com queimadura e no contralateral não 

queimado.  

O presente estudo poderia causar desconfortos ou algum incômodo para responder às 

questões dos questionários e avaliação com os equipamentos, em relação ao tempo despendido. Os 

benefícios que poderão ser obtidos pela realização deste trabalho são melhora da avaliação do 

segmento que apresenta a cicatriz por queimaduras. 

A estatística descritiva foi realizada por meio de distribuição de frequência absoluta e relativa, 

para as variáveis qualitativas e valor mínimo, valor máximo, média e desvio-padrão, para as variáveis 

quantitativas. Para comparar os lados controle e cicatriz, foi utilizado o teste paramétrico t-Student 

pareado bicaudal. 

Neste estudo, foram utilizados uma ficha de avaliação, o dinamômetro isométrico portátil 

digital (Lafayette), QuickDASH (BENÁ, 2015), escala visual analógica (EVA) de intensidade da dor 

(BOTTEGA; FONTANA, 2010). A ficha de avaliação foi desenvolvida especialmente para este estudo, 

na qual se coletou dados pessoais (nome e telefone), dados específicos do diagnóstico e 

procedimentos referentes à queimadura (data do trauma, tipo de acidente, agente etiológico, grau de 

queimadura, cirurgia realizada, tempo pós-operatório, áreas atingidas, membro superior dominante), 

amplitude de movimento, limitações funcionais, força muscular, entre outros dados. Também foi 

realizada na avaliação a anamnese e coleta da queixa principal do voluntário.  

O dinamômetro isométrico portátil digital Lafayette foi utilizado com o objetivo de mensurar o 

grau de força muscular do membro superior acometido por meio de uma contração isométrica 

máxima contra uma resistência (WESTRICK et al., 2012). Consiste em um procedimento simples 

(REIS; ARANTES, 2011), objetivo, prático e de fácil utilização, recomendado pela Sociedade 

Americana de Terapeutas de Mão (SATM). A avaliação foi realizada com o Hand-Held Dynamometer 

Lafayette Instrument Co. (Lafayette, IN, Model 0116, figura 3A), no membro superior acometido pela 

queimadura, sendo realizadas três medidas da força muscular isométrica, para posterior cálculo da 

média dos valores. O mesmo procedimento foi realizado no lado contralateral, não queimado. As 

medidas de força incluíram: flexão e abdução do ombro, flexão e extensão do cotovelo e força de 

preensão da mão, estando o dinamômetro isométrico portátil, posicionado na região distal do úmero, 

distal de antebraço e palma de mão, respectivamente (figura 3B, 3C, 3D, 3E e 3F).  

As medidas foram realizadas com o participante sentado, exceto de cotovelo, na qual o 

mesmo ficou em decúbito dorsal (HISLOP; MONTGOMERY, 1996). Os participantes foram solicitados 
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a produzir uma contração máxima até o aparelho emitir um sinal sonoro (regulado para três 

segundos). Durante a contração, o terapeuta emitiu estímulos verbais para o paciente tais como: 

“Força, força, força”, “Mais, mais, mais, mais”, “Mais força, mais força”. Ao término, era dado um 

reforço positivo “muito bom”, “ótima tentativa”. Três tentativas foram concluídas para cada lado em 

cada posição (WESTRICK et al., 2012), com intervalo de um minuto entre as medidas.  

O QuickDASH consiste em 11 itens originais do questionário DASH sobre os sintomas e as 

habilidades para realizar as tarefas da vida diária durante a semana anterior à aplicação. Cada item 

apresenta cinco opções de resposta e os escores de todos os itens são utilizados para calcular a 

pontuação na escala, variando de 0 (sem deficiência) a 100 (deficiência mais grave), identificando 

desordens nos membros superiores (BENÁ, 2015), sendo que quanto maior a média obtida maior a 

disfunção do membro superior. 

A Escala Visual Analógica foi utilizada com o objetivo de classificar a intensidade da dor do 

paciente. Esta escala é composta por uma linha horizontal com numeração de zero a dez com as 

extremidades indicando “ausência de dor” e “pior dor possível”. O paciente classificará sua dor e ela 

será quantificada de acordo com o número escolhido pelo paciente (BOTTEGA; FONTANA, 2010). 

Figura 3 - Hand-Held Dynamometer Lafayette Instrument Co. (Lafayette, IN, Model 01165) (3A), 
avaliação da preensão palmar (3B), flexão do ombro (3C), abdução do ombro (3D), flexão do 

cotovelo (3E) e extensão do cotovelo (3F). 

         

       

Fonte: Arquivo pessoal 
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3B 3A 
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RESULTADOS 
 

Foram avaliados 10 participantes com média de 48,28 anos de idade (DP: 14,42), com 

predomínio de mulheres (80%, n=8), raça branca (80%, n=8), maioria casados (40%, n=4) com grau 

de escolaridade predominante de ensino fundamental completo (40%, n=4) e ensino médio completo 

(40%, n=4), sendo as características sociodemográficas demonstradas na Tabela 1. 

  

Tabela 1 - Características sociodemográficas referentes às vítimas de queimaduras, dados em 
porcentagem (%), média, com desvio padrão (DP). 

Característica % (no pacientes) Média ± DP 

 
Idade   

   
48,28 (14,42) 

 
Gênero     

  

Mulheres   80% (n=08)  
Homens   20% (n=02)  
 
Raça 

  

Branca    80% (n=08)  

Negra  
Outros  

10% (n=01) 
10% (n=01) 

 

 

Estado civil   

Solteiro 20% (n=02)  
Casado 40% (n=04)  
Divorciado 10% (n=01)  
Viúvo                                                                       
 

30% (n=03)  

Escolaridade   
Analfabeto  00% (n=00)  
Fundamental completo 
Fundamental incompleto 

40% (n=04) 
00% (n=00) 

 

Médio completo 40% (n=04)  
Médio incompleto 20% (n=02) 

 
 

 
 

As áreas atingidas foram os membros superiores, com predomínio de braço e antebraço na 

mesma porcentagem (80%, n=8), havendo predomínio de indivíduos destros (80%, n=8). Houve 

maior prevalência de queimadura de 3° grau (80%, n=8), com enxertia de pele realizada nas áreas 

avaliadas, com média de tempo pós-operatório de 11,83 meses (DP: 7,35), sendo que todos os 

pacientes avaliados realizaram fisioterapia em média por 7,88 meses (DP: 4,16), sendo as queixas 

mais comumente relatadas dor (80%, n=8), com média da EVA de 3,5 (DP: 3,71) e prurido (50%, 

n=5). O tipo de acidente mais relatado foi o domiciliar em 80% dos casos, o agente causal mais 

frequentes o álcool em 60%, sendo as características clínicas e cirúrgicas demonstradas na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Características clínicas e cirúrgicas referentes às vítimas de queimaduras, dados em 
porcentagem (%). 

Características                            % (n° de pacientes) 

Localização da lesão  

Braço 80% (n=08) 

Antebraço 

Mão 

80% (n=08) 

40% (n=04) 

 

Lado dominante 

Direito 

Esquerdo 

 

Grau de queimadura 

Segundo grau 

Terceiro grau 

 

Queixas 

Dor 

Estética 

Prurido 

Limitação funcional 

 

Tipo de acidente 

 

80% (n=08) 

20% (n=02) 

 

 

20% (n=02) 

80% (n=08) 

 

 

80% (n=08) 

40% (n=04) 

50% (n=05) 

10% (n=01) 

Trabalho 10% (n=01) 

Domiciliar 70% (n=07) 

Tentativa de suicídio  

Outros 

 

Agente causal 

10% (n=01) 

10% (n=01) 

Álcool 60% (n=06) 

Escaldadura 10% (n=01) 

Outros 30% (n=03) 

 

 

 

 

Entre os indivíduos avaliados, 50% relatavam limitação funcional e déficit de amplitude de 

movimento (ADM) e 60% comprometimento da função muscular (FM), demonstrados na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Valores referentes aos resultados de amplitude de movimento (ADM), limitação 
funcional e força muscular (FM), dados em porcentagem (%), média, com desvio padrão (DP). 

Características                              % (n° de pacientes)                

 

Limitação funcional 
Sim           50% (n=05) 
Não           50% (n=05) 
 
Limitação de ADM 
Sim           50% (n=05) 
Não           50% (n=05)  
 
Comprometimento de FM 
Sim                                                                       60% (n=06)  
Não           40% (n=04) 
 

           

Foi realizada avaliação de força muscular, utilizando o dinamômetro isométrico portátil digital 

(Lafayette), no membro superior com cicatriz após queimadura, comparando com o lado controle (não 

queimado) do indivíduo. Os movimentos avaliados foram preensão palmar, flexão e extensão de 

cotovelo e flexão e abdução do ombro, sendo observada uma diferença significativa para flexão de 

cotovelo (p= 0,038), extensão de cotovelo (p= 0,031) e abdução de ombro (p= 0,024), dados 

apresentados na figura 4. 

  

Figura 4 - Dados referentes a força muscular avaliada com dinamômetro isométrico portátil 
digital (Lafayette), comparando o lado acometido pela queimadura (cicatriz) com o lado não 

acometido (controle), dados em kgf. 
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Com a utilização do questionário QuickDASH, a média encontrada em relação a disfunção de 

membro superior foi de 35,68 (DP: 23,17), demonstrando boa funcionalidade dos segmentos 

avaliados.  

Ao se avaliar especificamente cada questão da escala Quick-DASH foi observado que a 

questão 2 (fazer tarefas domésticas pesadas), 3 (carregar uma sacola ou uma maleta), 5 (usar uma 

faca para cortar alimentos), 6 (atividades recreativas que exijam força ou impacto nos braços, ombros 

ou mãos), 7 e 8 (AVD’s relacionadas a socialização e ao trabalho), tiveram as notas mais baixas 

variando entre 1 e 2, indicando pouca ou nenhuma dificuldade na realização destas atividades. De 

acordo com os resultados podemos observar que não houve uma prevalência significativa de 

respostas variadas entre 4 e 5, que indicam uma dificuldade extrema ou incapacidade de realizar a 

atividade avaliada. 

 
DISCUSSÃO 
 

Este estudo teve como objetivo avaliar possíveis alterações na força e função de indivíduos 

vítimas de queimaduras com acometimento de membros superiores e, para tanto, encontramos uma 

média de idade de 48,28 anos (DP: 14,42), diferentemente dos dados relatados em estudos 

epidemiológicos de outros autores nos quais a média de idade foi de 35,3 anos (RICCI et al., 2015), 

contudo, apesar das diferenças, ambos caracterizam as vítimas de queimaduras como indivíduos 

adultos em idade produtiva. 

Com relação a outros importantes dados sociodemográficos, tanto a raça, como o sexo 

predominantes, fora distintos de estudos prévios. Obtivemos um predomínio da raça branca (com 

80% dos casos), o que soa dissonante dos dados encontrados por outros autores em estudo 

realizado na cidade de Campo Grande/MS, no qual apenas 32,3% eram brancos (UTER et al., 2012), 

o que pode denotar o perfil epidemiológico variável em relação à diferentes regiões. Estudos prévios 

sobre queimaduras demonstraram uma predominância maior no sexo masculino (LIMA; SOUSA; 

SANTANA, 2019; SANTOS, et al., 2017), todavia, obtivemos em nosso recrutamento um predomínio 

de mulheres (80%), o que pode ser justificado pelo fato deste estudo não ter sido realizado durante o 

período de internação e sim, em ambiente ambulatorial. 

No que concerne aos agentes causais, o álcool foi o mais frequente (em 60% dos casos), o 

que torna nossos dados divergentes dos relatados por outros autores (PADUA et al., 2017; ROCHA, 

et al., 2016), nos quais o agente causal mais prevalente foi a chama. Este fato pode ser justificado 

devido aos hábitos da população brasileira de acender churrasqueira utilizando o álcool, o que explica 

o predomínio de acidentes domiciliares, que por sinal, pode ser um ambiente inseguro caso não 

sejam tomadas as precauções necessárias (QUEIROZ; LIMA; ALCÂNTARA, 2013; RICCI et al., 

2015). 

Devido ao fato do álcool ocasionar lesões mais profundas, são indicadas cirurgias de enxertia 

de pele (MILCHESK; BUSNARDO; FERREIRA, 2010), que proporcionam um menor tempo de 

cicatrização da ferida, comumente em uma única cirurgia, permitindo reabilitação precoce do paciente 
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e preservando assim a função da região acometida (PAN; CHUANG; YANG, 2007). Neste estudo, os 

pacientes tiveram queimaduras profundas e realizaram cirurgia de enxertia de pele, apresentando 

boa função de membros superiores, quando avaliados com QuickDASH.  

De acordo com os critérios por nós adotados, o comprometimento foi unilateral (100%, 10), o 

que limitou o tamanho da amostra, sendo que, em 80% dos casos o segmento acometido foi o 

membro superior dominante (direito), diferente do estudo de Albuquerque et al., (2010), que relatam 

que a região de tórax foi a mais acometida. Por outro lado, no estudo de Batista; Martins e 

Schwartzman (2015) e Ricci et al., (2015), o membro superior foi o mais acometido, justificando a 

escolha deste trabalho de avaliar esse segmento corpóreo.   

Na maioria dos estudos pesquisados a queixa principal relatada foi a insatisfação corporal 

(AIQUOC et al., 2019). Neste quesito nossos dados também são diferentes, já que 80% relataram dor 

de baixa intensidade, mesmo com tempo pós cirúrgicos ou de queimadura de 11,83 meses em média, 

provavelmente devido a queixa de prurido associada em 50% dos casos. 

A diminuição de força muscular avaliada com o dinamômetro isométrico portátil Lafayette, 

após 11,83 meses do acidente pode ser justificada devido ao fato de pacientes vítimas de 

queimaduras apresentarem um alto consumo metabólico, com consequente degradação de 

proteínas, levando a perda de massa muscular, que ocorre sistemicamente e, que pode durar meses 

(SILVA et al., 2012).  

Neste estudo, a perda de força muscular foi mais evidente e específica para os movimentos 

de flexão e extensão de cotovelo e abdução de ombro. Apesar da diminuição de força muscular, 50% 

dos voluntários não relatavam limitações funcionais, nem de ADM, o que pode ser justificado pelo fato 

de todos os pacientes terem realizados tratamento fisioterapêutico com uma média de 7,88 meses, 

fato que é relatado por outros autores (CIVILE; FINOTTI, 2012), nos quais são demonstrados os 

benefícios da fisioterapia no paciente vítima de queimaduras (ROCHA; ROCHA; SOUZA, 2010).  

Vários trabalhos utilizam o dinamômetro isométrico portátil para avaliação de força em 

diferentes perfis de pacientes como, atletas (CAMPOS; ALVES, 2018), idosos (FERNANDES et al., 

2012), mulheres portadoras de câncer de mama (VALENTE; GODOY; GODOY, 2008) e crianças 

(CARREIRA et al., 2010), havendo predomínio do uso do dinamômetro isométrico portátil Jamar, que 

avalia a força de preensão palmar especificamente. 

Em nosso estudo, optamos pelo uso do dinamômetro isométrico portátil digital, para 

possibilitar a avaliação de diferentes movimentos e grupos musculares do membro superior. 

Trabalhos específicos com o dinamômetro isométrico portátil digital foram encontrados, todavia, 

alguns não avaliam todos os movimentos de membro superior, similar a este estudo (ROMERO-

FRANCO et al., 2019; WESTRICK et al., 2012). 

Estudos específicos com uso de dinamômetro isométrico portátil em indivíduos vítimas de 

queimaduras não foram encontrados assim como os valores norteadores de normalidade em relação 

a dinamometria, motivo pela qual foi realizada uma avaliação comparativa com o membro 
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contralateral não queimado, sendo o indivíduo seu próprio controle, o que acabou por limitar o 

tamanho da amostra.  

Mesmo sendo observadas alterações na força muscular com a dinamometria, em movimentos 

específicos, com a aplicação do QuickDASH uma boa funcionalidade, demonstrando a necessidade 

de utilização de instrumentos eficazes e validados que caracterizem objetivamente disfunções e 

otimizem o processo de avalição.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Indivíduos vítimas de queimaduras com acometimento unilateral de membros superiores, 

mesmo em uma fase tardia, apresentam alterações na força muscular em movimentos específicos 

quando comparados ao membro não acometido, após avaliação com dinamômetro isométrico portátil 

digital, porém sua função foi classificada como boa, com a utilização do questionário QuickDASH. 

Avaliações específicas de funcionalidade e força podem contribuir para otimização do 

processo de reabilitação de indivíduos vítimas de queimaduras, inclusive com possível melhora na 

sua qualidade de vida.  
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